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Não serão restituidos os autogra- ção de ler o privilegio de d.ou.ic», por este lado. Dar graças a Deus e

phos, embor.a não publicados. que sarcasticamente me empresta o ao governo do Sr. Cotegipe que am­

Sr. Bro-,úleiT'os, não duvido a- parando a candidatura do Sr. TaunayAs publicações inedictoriaes, de-
ceitar o convite para provar que a prestou-nos Um relevante serviço mo-

clarnções, editaes, annuncios, etc., Sorocabaua até Porto-Alegre não tem ral e material. X.serão rec�b!dos. até as /.., hora� da
razão de ser, com a condição do mes- Todos sabem a influencia official �""""""""��'_.,,�*"�$�M�..�N�....I""""����77���....���._�tarde. Noticias Importantes-ate as

rr�o sr ..
, que julgo ser pessoa séria,

I
na materia de

.

eleições ainda_mesmo1 horas.

I
vir a descoberto refutar meus arguo quando não haja grande pl.·essao; e �)S

O dorml do CommercÍÜ) mentos. factos provam qu a sua mtervençao
Assim, perante o paiz, tomando pesa na concha da balança eleitoral

ambos a responsabilidade de suas as- como a espada de 'Brer: nos.
serções em matéria de interesse na- Uma vista retrospectiva sobre as

cional, elipero não só demonstrar que eleições no imperio mostra que '1

I
a _via ,So:'ocabana �1te.· Porto-Alegre força do elem�l�to offici_al._ é a força
�ao so nao tem razao de ser como motora que dll'lge a oplolao do povo
até é uma idea extravagante alirnen- brasileiro em geral.
tada pela phantastica miragem dos As demissões, as ameaças, as pro-
Platões de nossa pau-ia, tão infelizes messas e as distribuições do pão
na pratica quanto são notáveis e dou- de Lot: tem uma força irresistivel.
tos na theoria. Raros são aquelles que resistem ii

Acredito que o Sr. B=o.zil.ei- esse poder magnectico que sufíoca a

ros será, sem duvida, algum enge- consciencia, anniquilla a razão e for-
nheiro antazonista da D. Pedro L se I tifica a barriga. Chegou do su l , a n te-hon tsrn, o va-OBSERVAÇÕES v

por iug lez Caoour, que ar) mesmo d:aOC0rreiú para Barra-Velha conduz tambem ma- não Iór o proprio redactor da Ife- E' por isso que conscienciosamen- seguio para a côr te e escala.Ias para S. Miguel, Carnboriü, Tijucas e Itapoco- .

t d t d J f"

I
roy. o de Lages-para S. José, Santa Thereza , An- v,s a e es ra ,as as erro

te dizemos que, com relação ao 10
.

__

��Iina, S. Joaquim da Costa da Sena, Coritibanos que se acoberta com o anonymo para districto podemos-da, r fl.rraç,êLs a DCl.1S ELI�ICA() GE�.Rf\Lll
e ..ampos Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo ..

c' 1Antonio, Lagõa, Trinda de, Rio Vermelho e Ribei- fugir á responsahildnde da discussão, porque em lugar do Sr. I'aunay cUJo
�

•
1rão, o da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa- I I

.

d id '1
D�-' lc,- ry-" J".A. �.;J"""I:E<'Oba, Enseada. Merim , Imbituba, Azambuja, Tuba- e ta vez pe o receIO e ser vencI o por talento e aptidões todos reconhecem, -= o � -= _ = -

r ão, Ara'"anguá, Jaguar�n��}maruhy. um homem que não cursou os han- podia o governo ter-se lembrado de SANTA CATHARINA-
cos das academias.

.

nos impor um idiota, um inimigo da 10 DiSb-icto

JORNAL DO CO�nIERCIO Comprome_tto-me. a tra�l-o. h.em c provincia ou mesmo um Orango-Tan- RESULTADO FINAL
'. C��l a a�tellçao devida a no distincto

I go e. esse ser el.eito. Haja vista
_

O I Tannay 751Os srs. assígnantes, que cavalhei: o.
. 20 districto e veja-se se lemos razao Maciel 550

se acham em debit� parai .Venha, pOIS, a descoberto e prova� ou não Je termos receio da prepoten- Carvalho 70
c?m esta empreza, sao con- r�1 que a ,11�na Sorocabana n�o .�o cia official que a despeito da opinião Diversos 7vídados a mandar solvel-o; nao tem razao de ser, como .ate seria popular (Iue se tem manifestado con- -1 cédula em br.111CO.
Podendo, os de fóra da caPi-j um =r=: se se. realizasse. tra o trambolho do Sr. Pinto Lime; ----

E d f O sr. cornrnendador José Carlostal, remetter-nos pelo cor- mquanto nao. se Ignar azer·me
vae levando de vencida os TeffeisLas.

reio a devida importancia, a. vontade.e prefe�lr o anonymo, COTl- Vendl) poi.:; a barba do visilJho ar-
de Carvalho, candidato á depnt:1ção

descontando-nos a despeza YI�O-O a ler os artigos de GrLto, pu- der e considerando o perigo a que es-
gerai aplesenl,ado pelo Partido Clas­

de porte_ bhcados nest� foI_na, sob�e a D. Pe- tavamos expostus só temos mot!'/os siHa, elll artigo qlle se encontrará
d I d b I h:1J'e na secção competente, manifestaro ,_que na? .sao e m

..

In a avra, para darmos grac.as.d ddo seu recunheclmento a esse briosomas �o uma 1 ea o multo (lue pn- No i o districto tudp" ganbaramdem dizer aquelles que em Santa Ca- quando todos estavam arrlsc:l.dos a
Partido-pela maneira por que o dis-

tharina sllstentão :i superioridade da perder. tillguio 1l:1 luta eleitoral que acaba
O P d I de findar.. e ro.. .

"
Ganhou a provincia, porque ficouTendo estado ausente, em viagem Desterro 16 de J'lneIro de 1881-;, c-v. livre do illllstl'e conselheiro Macielao norte da provincia, só agora tive CRHISTOVA-o NUNE� IJ1RES d d

.

jv - que era um ver a eJro presente (eo prazer de ler um artigo publicado "\

grregos para ella.no JOT'na� do Commercio '

da có�te, de i8 de Dezembro proxi- Mais f'eliz que Tiradentes Ganharam ás conservadores, porque
mn passado, sob o pselldonymo- Terminou a lutaeleitoralllo i o dis- elegerão o seu idolatrad0 candidato.
BrazileiT'os, no qual sou convi· �ricto e é o caso de dizer-se, renden. Ganharam os liberaes porque em­

dado a provai' a asserção que fiz no do graças ao Omnipotente: a provin- bora derrotados captaram as sympa­
meu artigo p!lblicado n'esta folha, cia foi mais feLz,z que Tira- tbias do Sr, Maciel e Silveira Mar­
em ii do mesmo mez, de que-tia dentes, que pagou na forca a sua tins, que lhes podem aproveitar.

d S b 'P d d'
-

I l'b d d bl' Ganharam os classistas, qu.e, cape-conslrucção a L.. oroca ana a·. orto- e Icaçao pe as I er a es pu lCas.

Alegre, não. tem razão de ser.» Depois de tantas dores de barriga, zar do laxante que tomaram, na es-

Parece que aquelle meu artigo, I'e- que, semelhante, �\ um andaço, trou- colha de candid-atos, ficaram firmes A Academia de Medicina cie 13ue-futando 11m en'o bislorico da illustra- xeram a todos atrapalhados, podemos como a guarda velha de Napoleão 10
-nos-Ayres já dcv't) ter feito alltopsiada redacção da Ifevi�sta de es- dar graças a Deus pelo resultado da e conseguiram o formal compromisso no cadavel" do andarilho Bargossi.t."a.,das de fer-ro, ('rro só per- eleição no i o dJstricto. di) Sr. Taunay perante a provincia e Trata de descobrir alguma cousa dedoavel a meni'nos de escola, e não a 'Desta vez é\ sorte foi propicia á o eleitorado de fazer da D. Pedro 10 interesse á sciencia, vistu a clJDstitul­homens scientificos do paiz, que oc- provincia de Santa Cathal'ln::t porque escnpo d_e seus' empenhos. corno
ção especial de que era dotaJ!, o ::tu­cU�ão-se de assumptos de ordem mi- em lugar de um dislinct0 deputado urna aspll'açao do povo catharInense. darilho,litar, politicos e econofllicos do Im- nns condiçÕES do Sr. Taunay podia. Ganhou () Sr. Cal'valho,porque ga. -o

__ o

perio, incommoc!Clu os defensores da' ler �id.o �Ieito um Orango-Tango 0f. nhou experieccia e de eef'to não se I Continúa a emigração da ilha daSorocabana a ponto de virem nas co- 11m InImigo da provincia se o govel" melterá [}'Oulra. Madeira p:II·3.. o arcblpelago de San­lumnas do Jo-rnal do Gom- no assim lhe aprouvesse. Ganhou finalmente o 01'. Bayma, dwu;t} (Oceallia), onde a culonia por-meT'cio fazerem-me um desafio. Pudemos dar graças por est,Hlrnos que teve (Jc�aciãf) de dar um publico tuglleza já é cl)n�iclera\'el.
Com qu��to não tenha a prelen- livres do perigu que nos ameaçava testemunho de sua dedicação ao can- No dia 7 deste mez, a galera ingle-

NOTICIARIO

didato conservador que não lhe será
ingrato.

E' (I caso de dizel'-se-Fomos tn­

dos mais felizes que Tiradentes.

PAnTIDAS E CHEGADAS DAH MALAS

Houtern fundeou [lo porto d esta capi
tal, procedente dr Carddf, com csca la
pe lo Rio de Janeiro, () vapor inglez
Senator,commandi1do pelo SI'. Ma tthew
C. Watson, o qual,cunfnrme noticiámos
ha dias, vem emprrJga�-se na conducção
du car vão e x u ahido das minas do Tu­
barão para MliutevitlcoeBuerlOs,A:Y1'8s.

O Senaior :::egue hoje para Imbituba.

VENDE-SE
Na Praça do mercado, taboleiro

de Jorge Favier.

CORREIO TERRESTRE

Pai te da capital:
Para Barru-Velha= nos .Iias 7 e 22, P chega a 15

e 30.
Para Lages-� 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
P�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29; chega a

(l, l4,22 e 30.
Para Laguna=--a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

6,11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izubel=-todas as ler­

ças-feiras.

Hoje á noite deve dfectuar-s� a tras­

ladação ela Imagem de S. Sebastiüo, ria

capel
í

a onde e venerada para a Matriz,
devendo voltar amanhã á tarde em pro­
cissão.

COMMUNICADOS

ESTRADA DE FERRO D. PEDRO I

Segue hoje', em commissão,
para Imbitllba, o 2° escl'Íptul'a­
rio da alf,wclega desta capital,
sr. Finnirw Theotllnio da Costa.

Parece estar deflniliv,llllenHo adop­
tada em Pariz ::l cremação.

Para tal fim vai c()n�truir.�e no

cemi lerio Pére-Lachaise um mOIlU­

menta cfemalorio.

(
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2 Jornal do Commercio
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'''Me, t_ •

za Sf.7;nlings7v�re tomou nu Fun-: nüo da !P'r�"\t_a I Fa�tam c�nbeeer OH dados das I «Aos gl'i�os das Cl:ian9as, C01'-

chal para conduzir a Honolulu !}52
• ESTADO ORlRNTAL I demais secçoes.

I
rerarn o pai e uma tia das rnes-

emigrantes madeirenses. No Artista do Rio Grande, I �Diz a Patria:
,
mHR, e,0 que viram primeiro foi

, '-,--_.:, vem o seguinte resumo: I EIS o tl',e�ho de UIIH� carta I (I horrível espectaeulo que ellas
DIZ o o:Mo�'tor �e .

Romct» que a

Acha-se quasi restabelecido I que nos dirigo um amigo de I apresentavam envoltas n'uma

ca,usa da be�tIfica�ao de Joann� d'Aro
de uma grave enfermidade, de I Buenos-Ayres, argentino, ?o�l-! charnma vOI',az. ,f�l suhmettida a congregaçao dos

I qlle foi ha dias al�colIlmet�ido, o Il(�cad� em', exc�llente pORIÇ�O i «Os sel,ltlmentos do pai ao
ritos.

sr. general Santos, presIdente nao 80 comrnercial corno p:llt-! ver seus filhos perecer, fizeram
A celebre Virgem de Orléans terá da republica. tica: I com que elle não vacilasse um

o titulo de veneravel até á sua beati- -Oonstava qre existe em «A p()litica deste pa iz RE:gue II momento e se lançasse imme,dia-
ficação, e entretanto, nunca .constou Mo.ntevidéo um comité revo�ll- c0I1_lpl1cando-se cada V,3Z llJ�11S, e I

tumente fwbr,e dua� das cnan­

que fosse ella presidente de IOjl ma- cionario, que tralalha de ucoor- creio que teremos mais adiante \�as, conseguindo tirnr-Ihes os

çonica. do com outro qUf: _funcciona em �lcontecim�ntos p(Jlit�cos de al�al restes dos, vestidos,. apezar de
---- Buenos-Ayres. D,zIa-setamberu impcrtancia. Na «msaculação lter elle ficado queimado nas

Foi recolhido á prisão ,em Pay- que o governo oI iental tem co- das mezas», para o escrutinio 1 mãos, nos braços e em parte da
sandú, um menino de 12 annos, nhecimento de todos os inciden- das eleições de Fevereiro, atrai- cara.

que tentou assassinar a autora tes e de todos (;8 trabalhos fei- çoamrn-nos e o tr.iid..r lhe direi «A outra menina, quando a

dos seus dias, aggl'edindo-a com tos e só espera oooasiâc propi- que é o dr. Manoel Parul de tia ponde soccorrel-a , já estava
uma enorme faca, pelo simples cia para desmanchar a igreji- Peralta. Foi expul�() do comitélqueimada até o cahelI�) e com ,0facto de lhe ter ellu negado al- nha. e com sobrada razao por esse seu corpo negro, quasi ca rboni-
gum dinheiro que lhe havia pe- -Fallecell em Montevidéo , () prccediment».» sado: vindo a morrer em poucas
elido, sr, Isaac de 'I'ezauos.um dos dis- Corno se vê, as COUSas poli- hora" depois de uma desespe­

tinetos jornal istas ori entacs e ca- ticas na república visinha to- rad« ag-mia.A parte da Austrália, que tem o
1 IV valheiro mui.to conceituado em mam um caracter a <tnllt.Hlte ((1.8 outras duas continuamnome da rainha ictoria, possue, en-

tre outras causas, a arvore mais alta toda a republicá. pelo extremo em que lutam O� I bustmte gt';:ive,
que hoje se conhece na terra. O Dr. -De Paysandii, dizem que os Ípartirios oontendores. I «Estes innocentes são orphãos
Berghans dá conhecimento de ter des- preços dos gados têm baixado Desejariamos que a ordem de 11 ãi, a qual apenas faz um
coberto no districto de Dandenong muito, Offerecen os tropeiros não fosse alterada e que as cou- mez qne deixou de existir n'esta
de Fernshaw, um exemplar de euca-

só 10 pezos pele; novilhos e 1 sas passassem com verdadeira cida le.»
lyptus que, medido dá a gigantesca
altura de 135 metros, occupando o pezos pelas vacc. ;;. calma, REPUBLICA ARGENTINA

tronco, a uma regular distancia do Na verdade, r ão pódem sei' =-Soffrcra um ataque de co- Il.z um collega de Buenos-
sólo, uma periferia de 19 metros, mais baixos. ração o dr, Jose Vuzquez Sagas- Ayr is:

O unico ramo deste colosso sóbe à - Para conbecer com exacti- turne. Tendo sido attendido de- «O ministro de Relações Ex-
altura de 120 metros, dão o numero (e cabeças de vidumente, pouco depois acha- tcri..r es espera receber por es··Só é possivel imaginar-se uma altu-

1 b
'

Vi:;HH.J tl,elhor, tes dias H noticia de ter sid() ra-ra de 135 metros, recordando a gac O OVInO que pCl'ccen nos

torre de Santo Estevão, de Vienna, ultimos temporaes, a chefat.nr:l -N()ticía El Paysandú, do tiflcado pelo Impel'a.dol' do :8ra­

que tem tres metros mais: a de Stl'as- de Roc]1::1. ordenou aos cornmi8- 2 do corrente: :ál () c.!l1VenÍ(I prt-3liminar para
burgo, que a excede em oito metros: sal'ios d'aquelle departamento «Hontelll, ás 4 112 horas da ,1 ajm;;tü da qnestão de limites
a torre de S. Nicolau, rie Hamburgs, que I'ecolhess,elll tildos Os dadoB tarde, em ntrl<t rLls cnacams das de Mis,.:,ões, assignado n'esta ca-
em nove; e as duas da cathedl'al da

a esse l'espeito. imrnecliações de Saem, brinca- pital pelos ministl'Os Ortiz eColonia que tem 21 metros mais, I' '.

1 I .

'

. . t .

, Os commH;;sanos de S, Oar os, vftm Innucen emente em uma Alencar,
Thesou ..o provindaS e IncHa Muerta enviaram já aI-I cozinha tl'CS cl'ünças, quandu «Segundo dispõe esse conve-

:3& SECÇÃO gllns dados: pelus quaes se tem Il1ma faisca sahida do fogão veio nio, seis Illezes depois de assig-
Rendimento de 1 a 18 de Janeiro: conhecimento de 'que na pl'i-I cahir em cima de uma lat,\ de nado, deverá ficar ratificado e

Geral "..

7:542$5341 rneÍl'a
das secções nomeadas, I kel'()t-\cne, qlle alli havia, infh-! achar-se em Montevidéo a com�

Especial ' .. .. .... 269$131 morreram 1015 ovelhas e 1422!rnandu-a rapidamente e produ. I missão nomeada por ambos OH

7:811$665' na Regnnda. ! zindll uma detonação espa.ntosa,! �ovel'n\ls afim de emprehender

F O L H E TIM -Pois bdm, eu e qu\� nliu nH� perdôo -O selJhur Vai já e'ntregar'-mH fj�se f'ugiLtn, Prutestro·lhe homenagem e
g �n ter e;;criptu essas linhas odi:Jsas, Sabes bdhf.Jtl� e �elU mais impertinencla .. ,p"r· !,iulgll que r) tão dextro de mão aberta

-------------- que fim lavou ess(� pLpel? ElIa O d05' quo previllu,o de que 1l:10 II SUpt)l)rto, I CI)(t'JO de punbo fechado .. ,Suppotlh'J ti UO
(65) truin, não é assim � -Sra, Catharina, disse Maxiroo sem I está s·itisfeitl). Pois bem, agora, querCatl1'1rill:� carOl] (� lião r'J3pon!leu. perder a sua c,llma; a �enh'1ril c!nSCOfl-: conversar?

O n�) 11�lflII}E DJi1 �IIOl)lA Heit'lr encarou-a, tia, naturillmente, que vai havar entrei -Tem comsig�' Wi!'d papel?
Illll�L . I!i lr III -E' preciso que n1:o fique um vesti- A�tH rapaz (� eu ;dgumas pal:nras de) -B"Il1! adiVinho () seu pemamento! gio clAsse acto cl1lpad'l, tUl'nou elle ('orn explicaç,ão muito intima e que a s�a Imeu camarada; ,!nas !la de fazer-me a

POR lagitação subita, Va::los, responde, Sil- presellç;1 acanha-nos um pouc», Va, honra de adrIllttl�' qU':l devo ter tomad()

ADOlPHO' (l'ENuERY I
bes onde e:isá este pa r el ma I d i tI) ? pois, ter com Sua a {l] a, q ue ta I vez lião as rn i�1has preca uçõt),l. Creia- rn e, '.lfni-

R 11 Dm recem-chegado, sahindo'de traz fiqUél muito sati�feita, sabendo quo elO go, sou mal:; haoi! cio que o senhor (�
do bosquesinho, tinha parado, havia in· vez d,] esperar que ella s(.; accorde, co- não s2ria Htl por exemplo que viria

TERCEIR.A. P.A.RTE stant<ls, fi ,lous plssü� dH Heitor e da mo é sen dever, e�tá cnovusando no! C'Hlversar si)bre negocios part.iculares
camarista, que absorto,; na sua convel'- funno de um bosque solitario, com um

I
encostado � um carl'amachão, atraz doXVII sa, não tinhão dado rela sua presenç'L rapaz CaLDO ahl o senhor, qual é facil alg�uem occultar-se e ou-

. . -Senhor, disse o p('rsonagem que a- .-Insolente �

I
vir tudo, Faço-lhe os meus clJmpri-H(}uv� um stlenclO assaz longü entre I cabamos de menciollu, o escrlpto de E o principe levantou· o punho. Ma- ment,.is, meu caro senhilr, parece. qUdo,; dous tnt�docu�ores, , que fedIa está e,:I 10giT seguI'o, ximo, porém, esquivou-se rapidamente todos (JS meios serrem-Ib" para chegar-E, .. diz-me Uat�arlna, que fim le- .

-Senhor Maximo ! exclamou Catba- ElO Insulto e e:ifOrç'IIHlo·se para conSé!r- i aos seus fins e d'3pols de empreg:lr osvarão essas pobl'es flores? rina, recuando atel'rc,i!a, não me engil- vaI' ii sua calma e iJ seu �ot'riso nos la- su ..,piro,; secretos, passa ao terror e a-A menina acordou'se de manhã nei .. , bi,jS um pouco pallidos: intlmidaçiio, E' magnifico! Essa ideafeliz e de perfeita saude, Disse-me que -Que fêlz aqui? perguntou Heitor -Está vendo, minha b�lia, qUf) e de atirar os des'p)jos do tumulo sobre
era a essas flôres que ella devia ter

re-,' avançando para elle cum um gesto vio� uma conferen<.:ia mnito oena que se um Vlstido de b:,Jle, enche-me de ad­
cnrerado as forças, Quando o cOI'onel, lento. prepara e qlltJ só póde int.�ressar fi ho- lIlil'açio sem l:ro\tes pr�lo, senhor e .lIãovendo as SUclS bellas côres, resJlveu I -Eu 1 estava-o OUI indo ... E iiz bem, meus, RetirtJ's(�, é melh()r, SBi co�no rnanife"tar,lhe a lembl'ança
que voltassemos para Chanteple, ella 1 porque posso tranquil isal·o, meu caro Catharina teve uma inspiraçã0 subi· agrachvel que Ct,ns(')('varei da �ua t's,ordenou-me qU.:1 escondesse o ra,rnalhe-lsenho_r."Jacques, quaJto �() bilhete em',ta, lançou um olhar cheio ue animação tael" ,rqu�, pl)r�ut? :), �(mh ir vai partir,te, que o tl'ouxesse e hontem a nOite! questa<l, que, devo-l.18 dIzer, está em a Heitor e sem responder a Maxllll(J, não e '�SSlm, ti 1::;,0 Ja ?
qua�do chega.mo>� ella atou os asphodH- meu pod�r, .

I (\eu volta e rHtirou·se a passo rapidil, ., Dr? rugido sahio do peito de Heitol',los a caldt:llrtnha de agua benta que -Entao, tornou H"ttol' em VtlZ que I,-Ora, mestr'e Jacqu(�s, tornou (l fi-I P,dlu (l e de tllll:JS Psb'lg':l\hados, tlllha
tem à caheceieél de sua cama, se tOt'nava surd,!' e tI', mula, deve saber lho, do doutor logo que vio que C,.\tha-! <i,auçadn para Y[axiw(J, fitando-o
-�ntãopensas queell� perdOOllOle?lo que}he resta fazer rin� não podia ma!, ouvil·o, cr(�io que' ·-�,(lb; o fjue lhe 'ião custar eosas-Sim, Sim, eu o creIO, Elia tem -Esp�roqlleo selhortenhaabon· ��rcl�uPPõt:)qlle vim para aqui cOlllolpalavra�? dlsseelle ern voz abafadabom coraçllo. I dada de tnformar�me. I�tlllto de propor-lhe urna p,ntida de· por excesso de vlolen<.na,

\
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a expedição dos verdadeiros I PARAGUAY I de ministro residente na Repu-
S�n�o Antonio, Guazú � �epiri-' Os jornaes de Assuuipção oc- i blica Argentina.
Mini e Chapecó e Chapicú.

o cupam-sc preferentemente do i Entre I) �i'�sidento Caballer»
«A 29 de Março pI'O XInW, I ajuste financeiro feit» em Lon- r e () noVil mimstro argentino tro-. Ao brioso e independente­

deverão achar-se promptaso as dres pelo conunissionudo do go-] caruru-se conecitos muito amis Partido das classes-agradeço
duas oornmissões para subIor ()

vemo, 81'0 Segundo Decoud, comI tosas. 'I sinceramente () noio(10 por que me

Uruguay 8_ começar em se?Ulda os possuidores inglezes dos ti-I -- Fallecel'a na villa dd Pi-I al?�'eSen tou candidato o se ma­

fi. expIoroaçao, afim de terminal-a tulos da divida d'aquella Repu- i lar, aos 76 uunos de idade, () 81'0) Illfe�tou 110 pleito eleitoral de

d� A�rJI ao Outubro em que"i) blica . 'Isidl'o Ayala que 08CUpOll difie-115 d este I�lCZ:
clima e benigno e garante a boa

S :J. 1'.... 1'''11te8 CUJ'g()S I']'" administrucâo A' Pr.rvincia de Santa Catha-
o

0,0 egul1(ll) 11m (I esses )ornaes
"", J( , c,. (\ U 'i (\J'(

.0. o,

sande dos expedlClOnaIIus. . dicõ
. o ·d" publica e esteve ,1 ponto rio 0..:('1' rrna continuo a assegurai' o eon-

o _ as con lcoes prmCI')aeS o a]us-
., (v," cO .. . >Iv ' .»

o o

�

«O f!Uverno argentiuo nao de-
t

- ". o

t
l '

viotinu da .t"toClonl°., (J", Soluno I
curso decidido de maus esf.()1'(�cs.:

-

,
o, ' _:, '

le sao as Hegllln es: c. - Jo' � <h)" • ':> ,'O" o

o

" ,0'
siguou a Inda (J chefe � officiaes

I o

_o . . Lopes. Este incidente refere-o em pj 01 de E,8US Intel eHses. vitaes
que comporão a con missão que

«A divid.i , capital e Juros . le ,-.) o

t
L" t 'J ,_, -, I "Foi �,�' ,

o ,'� um Jornal, ri'estes termos: engrunuecnnen (1 ru Uho)'
deve roprescntal-o ;» ,que Iepl�,e�b\ao approximada ,I '-' "\

'

,

o

, Representante eso..lhido pOI'
• o I te 15 milhões de l)esos fortes e Segundo El Hel aldo fOI am

_, ,

o

" ,
1

- S11ICldilll-Se em Buenos-Ay- . ,

�
altr t, d' ',I' " .id t � eStie digno Pai tido e sepat afio

o que ganhava () juro de 8 % fi-] UM 1:1, ,t «s p" o IJI eSI en e na o

.

-

J
o o

res o sr. Jacobi) Varela, irmão 'o o,·
R" bli ' " Pir ' AI

inteiramente (os outros mi li-

dos periodistns Mariano e Hec-
ca reduzida a pouco menos de 4 c�)U rca (loS s�so irovano e -

tantes os meus desejos eram
•. 1 ,., J .. (, lnu (

011-. meirla, acciomstus da Estrada ' ,. ,

tor V"I'e·Ia
nu roes.

f
- - poucos: o meu prograrnma defi-

n ce ,

,
.

o
_ •

de e1'I'O de Assumpção, por nao ,

.

Ü
o

Ignoram-se os motivos do sui- «Se pagara pu}' cmco annos oi ·Ih o nido e os meus movimentos su-
. . _ o' , d 2 %' 1"" quererem estes cava eH'OS CI'I!-,o

.

'-

cidio do qual nao falla a Ilfl- Jl1IO e o annuat ; passados I t i
- bordinados ao uma area fie ac('�:u

,
.

.. '
o [:;811.11' (t prOl'llgaCUn para l:l n�lJ-', o o

'

Prens''!, a Dedido (la familia estes, por outros Cinco anl10S, se 1,1 '

L-' >

!
I bascante lImItada.

(, .
.

I'
"

3 0/ ,elH íh. rnesmet e:�traO�t ai) R\ ','0;',100 T) -

-C :,llCG')U naquelb mesma p,tgara /@ annual.
o

L" N estas cr.ncjÍ��õe:-; sinto-me
o

1
>

"00 o

1 \
o o o

11
DI� aquelle collcgil que so fnl- t"', 1 'o dcapItl Udla call1panha prdJeHt «j.\() pl'lnCIpUtr os annos".". » �' 1"

. I
Gon elhe cum os meus (leU1Ca� os

d d d I
o d J 1 1- -

d'
t,t dgOJ a que no J aI aguay (,e-[-;e ,o. tO f �n

o

1contra os ven, eo ores e otena, esno a ce eÜl'açao o ajuste, o I '
1
") "0'"'( �' , "� alUlgiis e 811 IS e., com é1 mm la

"II 1 b'
,

4 o
. Ulll lJeClelc susl'( r1Je,ldo-se dS S(' tporem e eH vennem os seus 1- gl)vemo pal'aguayo pngill'a % o. o

-

o

k )1' e.
,

o .
o gumntlas C0l1stItUCIIJ!H18S 11 ou- D - 17 I �-

.

'

lhetes mettldos em enveloppes e annual de.1uns e 112 de arnortl-, J 1 , ,,,1 • ,

·0
, ' .. ,

e�tel'l'O, (e • rLnell'O de
,

t b I
.

�

t
/

tO
o

dO °d
tiO que estauv.8ca ,'I. lei I.lal cl,d ] 88Dmanaam-os am em pe:J co1'- �açao a e ex ,mgulr-se a IVI a. o _ " ,

. u.

o

I
para satlsfacu(: CiOS que estao no J '" OI , CrelO, '\�)s seus fl·eg�le;ijes.. «O gil:el'D() P3l'i\oguayo ce�e podeI'.

>

I OSE ARLOS DI<_. ARVACHO.

-Fo1'alll I'eeleltos VICe-pl'e- aos pOSSUIdores de tItulas da dI-
L D '. o I

'd t. d B' d' P
o o

rOd' '-00 I "-1 "" fi o

I - a emocracw. t.raz seIs co- E�e_ílção Ger<RlR
_SI en os ,(J dnco ,1 rOVInCla, '\! ,\ u egucls ue tCll as SCdes II -1, o I Em respeito e conSIl1eracao 0\0'0

S. o

o o

Ih" .,

nmnas cuntenuo um enCI'O'ICU '

·

.' •
c"

os 81'S. ant1ago Laro eoEmIllO e se 0'" entt'ega a e�tl'ada de
.

1 1) F ri
U meus <I.tD!gos e ao publico sensato

. pl'otestíl CIO I I' �"H�'l \1U;1,[1"ll1
'

V. Bunge. teno em suas condições de exis- o o'
,

' . .

o

("' _x > :L _

I cumpru UUI dever levanuo ao seu Cll-

P t·
o

tonco
rlllmstro da Bul] Vla. e rio capll.a\J nhecimeolo êl8 razões porque e'p6'nL'- ara con muar as negoc1a- v la.» ;"{."

.
.

"

'�(l-

cões da fusão dos )artiç}-os fu o .,,,,. .'
"

F el'nandez, por be haver embal'- �,eamente deI o mru Vutu ao Exm.
>

d
r

o

t
'

I
Aecl escenta o meSIlIO ,J<lI n"l, garlu I1U pt,,'to de ASlmmpçà". o Consclhelfl) FranCISCo Antunes Mit­

ram .tlomea as as segUIn os pes- adi�to a(l g�verno, C]ue lle�hUllloa vapor Bolivia, quando estava ci�l; dever este que não pude cum�

soa:s.
.', , ,., naçaoo amor�cana c�nsegulO um pam HübÍl' cum destino ao Porto prtr quando_ fiz a mlDh� declaração n;�

Pelos lOchlstds, Allstobulo neO'oclO maIS va'-ltU]OSII na <'110"" P 1 ' «Regc[JcraçaÚ» de -t I do corrente
Ü < ,< _, L •., . "! oH' 1eC') .

'

del Valle; pelus catholicos, Jo!,é divida 'externa,
o

{"

:
o devido a essa folha jà estar a entra!'

Manuel Estrada; peles mitri�- -El Heraldo denunciou e !lO pré!u e a não lnver, por isso, es-
o A imprensa do O[)I)Ohiçào, á tO S [fi t

tas, Bonifacio Lastra; e pelti8
t - gaI\lD lU que o 1'. Angel Pena, paço su ]CieO eo

o o

irigoyenistas, Delfim GalIo.
frente figura El Hemlclo,não crê aggrcssol' dt} seu director, em lu-I, FazenJo-o hOJe, aInda o faço em

.

assim e combate a n"goci!'Ga�I.) 1 tempo� .•
- gar oe estar na pl'iRãn, ia tonas

'

V tO. dOd l'b I--POI' motIvo dos fllnel'aes do em tennu!' enel'giL:os, con�ide- , 0,"" o" o

r "',

O el Df? can I dtO oi era porque,
dr. Nicolau Avellaneda, o cor<l- rando-a. prejudicial altf; i!ltel'eH-

aH nOltesd, tmII eu SUc1 casa, v,ll- como (lU(()f de uma sem Je artuzos

I D d' f'f:
tando 1,)oe.'Ja rnal.-lbã,já tarde, rnui- 'elue pllbli�'ue, i_n'ei'ta folha, sob a eÇ�Ji-ne onovan 01' enara aos (I

H-I ses do paiz. .!.
ciaes do COl'pO que cOllm'mda o

to paClficamente. graphe _«lj;ierçau Geral» () asslgn3tu-
, o, o "

1
o

( I E' bom notar-se que () du'ector --Ruinava muita uliseri,\ na ra «OpHllão pübllca», nãL) p.od:a deia
que aSSIstIssem a ceremOl1W

jJO-1 ri LI ld "
, 'I . .. o I"

"

lo do", -I, , ",!

,'" _
'on.era oepalente co nego- cHmpanha..daquella ReDublica x.lfCe<lg!f pra el!ut,l(J:)Cdl.lull:laolem estes nao obedeceram, alle- ci'ldnl' O _ 1- bO,

.
.

to do partido dtl g'lverno desde que
g nd h f-o

o

h
( . 8 t-18US da ltantes �lchavalU-:-;e 1'1

" '

a o que o seu c e e nao tlD a

I ' " .'
o

o' por e e e os sens aml,(_'{os cbeft3s fo-

attribuições para dar tal ordem. f_laI e 00 thema que preoccupa acobal_'dados com :ti� C( ntlnuas ram (k;attendidas as icJ'eas e opiniões
O resultado foi cinco tenentes e agora a Imprensa de Assumpção. tropelIas das alltondades o m:\!llfesLada;; nesses artigos.
dous alferes pres()�.

.

...� .di�cussão t�[�la.va um caractel'l --O en��H'l'egad" d(:: neg<icÍ1i::lo ,V�()�:?i alfHl�t ::0 candlJato re!eric�o
-Oonst' B -A' 1\ ,olent(), delittiC,\l1do- �.;e nesse da RepublIca Argcntma, junto i pOlljtL, com,_),' cptlbl\�a?o, nao e�-

a em nenos yles., tOd El P 'd
L-

o' o

'I tandu or :fanlsaoo em 'fórma leaal
que o ministro al'geJ1tino na

sen I.U maguay, efep-sol' :10 gov'�I'no paràguayo, tInha lll- t
..•'�cl_ _

.

I
t> o

, .

d o
o

e d
o o o

.

o

J .

.. I meu pa! Lluu a 1l:10 apre8ental1ut) e�te

Belgoica, sr. Huengoo' vai oser I'e- ,;i l:�� �.1O: qu Il'l�la. �os ��llS tel'�!ll�() nl) _rnid()sIJ a�isrlmpt(lllHll c<uld,datr;,_ o mel) dever er;l \'oi.<u

mOVIdo para o BrasIl, pOIS o SI'. I
ü lVc:l. allOS todo u g"nelo de In- CUt utchet- PenH. no da Upposlça'l, em \'lnuJe da il'­

Moreno cahio no desagrado do
sult.os. -Appat'eCell em Ãssnmpção re,:,pollsabílitfade J:IS deputados do

general Roca e vae ser demittido.! -O vapor Rio Guale,quay, um nllvo jornal enOl (I titulo: El pa!f.I�II) du gp\"erno, q!lLllquer que el-

-Foram mandadas desarmar que tinha ido a pique em Vilb Látigo. Dá lati,qaços a torto e aliesVep., (!, -I- -

b o. C _"o·'fo" ;Jo,Ot "I otel,llUiLtnente,(l()conselnelril
as ombal'dell'as P�lcomayo Ber- oncepvlfil" 01 pOí-\to a nado e \llIel (), no gOViJl'Hü d aquelle I M o

I ,-

t I
•
o,,

, o IlnaCI8, uao porque ,8111a a nwnol'

meJO, Constitucion, Republica e l'ebocado ate () pOlto de ASRum- pmz. ,affeição ou () miniu)/) pründimentu ao

transpol'te Roseti. çào, onde entl'nl'á etll alguns -Devia appal'ecel' no nia lo I p:.\I'tldo liberal, mas pUf' ter plena

,

- EffectU!)l� -

�e um duello. en- I c()�cert(ls _p:na Regu i l' V iage� ?e Jüneiro
o

CCJlTente um ou tl'O I CO�l,,\'i�ç�l� de q �e:, ' oatra v�6s,anJo-s�
tle. () (h. Larnv18re e o capltüo I paI a B,neileR-AYI'es ou Mon tevl- Jornal escnpto em italiano, ten-! Ur.Jo�L c,P,' �b,). de

o d�::bl.UUh'l<l1e,I��I)., ,d_,Alf 'e'" U
o

Id' '\tin ele t .. " lO !
,o

1 L C
. ,deci1clcrJcICl) de ,ltl"ZO, de cP"_)I�mu 8

I tiO rqUH';a, por causa de eo, ( I , en lal num (lqne C,i pOI' tltl] i) Jct olonw Ital1a- o·

_ . ,,'!. ';1 .' l'J, '.'o o

o o .... ,., ",0, '-1 'o _
,o o

,COI rupçao, C 111,1,:-' I<Il,; o" t,etJlJ..;:U "

um ,InCIdente entre o pl'1mell'O e p(�1 a, seI le' IRta, () o í'8U C:\8CO. na, rcmgldo pelo SI'. Aff ;,,� )! (ia nrput;:ç:l') conseglln'em algum rlJC-

� o�r�. Dnncan Wagner. O duello I -A 28 di) paStojildo teve 1u- Tagle, pe:'io,iista que fez p li te .lb'líiH))etlLLl que beneficie i\t, provio-
101 a I��p;._lda e durou cinuo mi-I gcH em Assumpcjão a recepçüo da redacçàn de L' Independente, : ;3];1;-;, eh que

o u.s_ do guverno, CelSO (.l-

nutos, tendo o dr. Laniviere' do ministi'u Oado::; Calvu y Ca- ele Montc\'idéo. : quelles COIlslItuaú numero apfoxim:t-
receb:dodu" °t "-d -" 1, d ,OI' . "dOt,-d·· .

o
'c!l):Iudeste,;o

_. eH; es oca ,a::; no )JfI.- p eVl a, ,tele lua I) Junttl ao gil-,. -El'a escassa alh a l1iocd"( EO
'

h« '-'JS ::1S mIl) . as opiniõesoço. vemo do Pal'aguay, no caracter: de cobre ll(lt':i cambioso J A C.•'"\. JOU'l'INHO

SEOÇÃO LIVRE
-�

AO Pl\HTiDO DAS ��Li\SSES

Jornal do Commercio
, eh -t-mP'NH'i "'&2*9 MM'
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Recommenda-seao pu hlico o xarope

CD,'LL.' 1.···�,lJiI.·.·Dia";de ANGICO ·COMPOSTO, approv ado �pela Exma. Junta de Hygiene Pu bl ica.
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada g()mrna de Angico F R IN CO BRAZ I LE I R Odo Pará e alcatrão de Norueg-a. E' effi- M

-

M
<J

DEcaz para todas as enfermidades do pei-
to, agudas ou ehronicas, como sejão: :M:en.j.n.as
bronchites, oatharr os, defíuxos, tosses 14 ..-tua do fienado I �
ebelcles, asthma, etc., etc. I

I' I I
.

Este excellente medicamento prepa- As au as d'este esta le ccirnentn
ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia reabriram-se a 7 de Janeiro.
Bragan tina de Mendes Bragança & C.a Recebe alurnnas externas, mero-
e acha-se à venda n'esta cidade na pensionistas e internas.

PHARMACIA POPULAR

PI·aço Barão da Laguna-·!i I
Preço 2$000

DECLARAÇÕES
----

AtteTlçiI()
o abaixo ussigriad« pede aos se us cre­

dores para upresentarvrn as suas <":0 11 tas
até () cita 24 do corren tu mez; outrosim,
rogl. aos SPllS of'vedol'p.s para sa ld a rarn

os seus df'bitll'; até a lllesrlJa .tat a.
Desterr», 18 de Jmei ru lIe 1886-

W. G. Freçesleben:
-

ANNUNCIOS

ALUGA-SE
as caRa!:'::í. rua
e Trindade-n.

Áurea, n.17,
20. 'Prata-se

Este remedio precioso tem gozado da acceíta­

ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil­

hosa.
Não hesitamos a dizer cue não tem deixado

em caso algum de exrirpa :

os vermes, quer em

creanças quer em adultos, lue se acharão affiíc­

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de rec ber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua efficacia

admiravel. A causa do sur.cesso obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,

examinando o nome inteire, que devia ser

l��'�'�'!'�'�de�'i'��i�,DA
.. ,1./11 cafll'l de t>ll'd, ingl,'z I, p'lra ,

tei ro I

1 o a tr a pequena
1 Qu ad ro da pri mei r a missa do Bra­

z i l com rica ru o l d u ru .

com o. Major Ramos.

COLLEGIO Li\PAGESSE
PP.AQI, BAP.AO DI, LAGUNI. 1(. 3�

As aulas deste collegio reabriram­
se ti 7 de Janeiro.
----------------------------

TOSSES

o CHAPÉO CATHARINENSE
tem sempre um gritncle 8ortimento de
chapéos para cabeça e de chapéos de
sol de todas as qualidades, a preços ba­
ratíssimos, para homen�, stJnho,'as e

crianças.
RUA JOÃO PINTO N. 3

VBrmifu[o de B. A. HAHNESTOCK.

Ft .E lY.I: E 1:> I C>
OONTRA SEZÕES

PHEPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Sober nno e infallivel medicamento contra toda a

sorte de febres. evitando as recahidas tam fre­
quentes nessas molestias. A efficacia constantemen-

Trota -so cnru o C"ll""O Eloy te reconhecida desse prodigioso especifico, o tem'" tornado rnuitissirun aconselhado pelos Srs. Facul-

V l?NOE-SE 11 rn p (
. tativos como o unico rernedio para combater todas". " i U Imo IHJg"Clo as febres.

de seccos e mo lh ado , bilstallte

I afn'gut,zado, ri'uma d as i'rillcipa2S r u a s

Idest I prüçil; paril Illf"rrlJilções nesta ty- RAULINO HORN & OLIVE1RA
pographia.

I'HARlIlACIA E DROGARIA DE

15 ROA DO PRI:\'CIPE 15

TRAs'rES
Vende-se: 2 cons lias, 6 cadeiras e

duas ditas de brac, os. Infor,naçõeil
nesta typ.

A ULTIMA INVE·NQÃO ANERICANA
Desde que a electricidade foi app l i- A.- PEQUENA-Tamanho da l ampa-cada para produzir luz, todos os esf'or- �la 14 pollegadas, peso 5 libras; para

ços dos inv eutures foram encamiuha- i l l u m i nar q ua r tns subter raneos.d-p»,dos pHa a cnn-trucção �e uma la mpu da SItOS de polvora e toda a classe de ob­
que servisse ao uso domestico, jectos explosivos; para carro.". i l l u rni-

O motivo porque este problema não nação para jardins,minas e toda 11 cl as­
foi ainda reso l v ido. é p,l['q�e u-n hu m se de usos industr iaa s.
dos inventores tem podido sa h ir da idé . Preço 10$000 cada lampada, por teda luz do g iz. agarrundo-se todos ao Ii dtv r e em to as as partes do mundo.systerna de produzir a electricidade em B S.-MEDIANA- erva para todos osum lugar ceu tr a l , ou por meio de gran- usos doruest.icos , como para q uartns.ca-des ma cn i n IS em logar de sozu ir a t Eti' .

th
.

deuus
.

I
o

j
sas,e I�. " a ampad a e magrntícamentoeoria e qU(:j-par� que urn» amp.ll a decorada e tem um globo opaco movei.

possa dar resultarlo e uecessar io que s(!- I .. . "
.

Ja portatil como urna de az ei te, e con- ,Preço de cad a lam�11d,i lncl.ullldo o

ter o germen da electricidade em si pe de bronze e globo, .0$000, Iiv re de
mesma, por exemplo no proprio pé. porte sm todas as partes do mundo.
A companhia de Luz Electr-ica Nor C.-TAMANHO Dg SALAO, ARANHA, EDI-

man chezou II encontrar por fim o ver- FICIOS PUBLICOS, ETC.-A larnpad a dá
dudei ro idéal da il lumi nação o lectrica: uma luz seg�ra e brilhante, tem um
e não ha a menor duvida que e�b irn- globo portatll, é decor-ado magnifica­
portin te invenção t rar

à

lima pf!['feit:l mente-Trabalho de primeira cl ass e,
revolução em todos os ramos da i l lumi- Preço /15$000, livre de porte em to-
nação. das as pa rtes do m u ndo.

.

Nossa l�mpada electrica não neces- O pé pode ser' de bronze j aponez, Ia i-
sita rnachinas, conducto�es,. nem I1d- ance ou de oxydo de prata.nhum ap[-al'ato cust<l�O, dlfllctl de mu- Tamallhus especias,; JO faZGffi:i or­
nejar, ou desagradavel em seu us,,; �ô- dem e se dão catalogos aos que pedi­mente ha quo enche-la com acido, de rem.

quatro em quatro,ou de cinco em cinco .

(J I 1 d t�· l

dias.
II a a�pa a. es a preparalla' para

S' ser uzada IlUmed I a tamen te, e serão en-

EUt'CUJSTO SRRA"O MESMO DO QUjEO �.O viadas em c·lixas d'l madeira, com di-GAZ. en( o a "r'anlle vantao'em I q na(l _.

d· 1
to>

f "'J b·· ret:ço.'s 1In pr,:sS··tS P Hêl �ell uso, a os rn-pro aZI!' Ca \11', llmO ou <lcrl I) car onl-
. "h.·1 õ ' I' .

.

ri d fi fi (:la,., .:llluO l.m p"cotl! (e IngrerLantesco, (d1tld Impe e () ar e

purál adcar-,,�,
-

precisos pal'a fuocionH por algulli me-can o sempre no mesmo ar O e tempe· d
.

'dratura.
b zes, OiS qUHlIl1a ores para as lampadas

Ainda mais-não deixa cheiro ne.
B e C s um par'l a lampada A.

nhum, e Ido neces�íta dI" phf)�phl)['o) ou Os ingrerlientes precizos p'Jdem-se
fogn para acceurle-Ia, b:,,;bndo para se

obter em qu>dque!' b.oti��,ainda nas dos
obtl;1' luz torcer 11m'! pequena ehave, povoados os rnal� II1slgnrtit!�ntes,
tirando assim tqr!o o PEIUGO DE FOGO,

Cada lampada é garantida por um

EXPLOSAO OU SUFFOCACÃO, como aconte. anno; dentro d'este praz') se troca a

ce C'lm () gilZ, deix;nr!o.�e a chave que. não funcciol1ar bem nu se devolv6
aberta; esta vantagem por si �Ó é digna o_dlll�elro S� não pre:�ncher as COlidi·
da maior consideração. çoes fi ellas Indicadas.
E' preferivel a qualquer ontra clas- Pedidos de seis ou mais lamparlas

se de illuminação pela�� seguintes ra- tem um descollto da 6 por cento.
zões: Peclidos do estrangeiro não serão
l- Seu US) é tão simplnsqlHl qualquer' attendidos a não acompanharem o va-

creança pôde lidar c()m a lamp<\(la. lar Ol. uma ordem de pagamento para
2a Pô'.le-se mover de um Iogar para

cas d( Nw-York ou de Philadelphia.
outro Como as de aze:te H keI'LI<elle. O melhor' mela rId enviar' dinheiro é

3a Não ha necessidade de torcidas por letras decam�i() pagaveis em New­
e por consequencia dispünsa a limpeza York, as quaes se podem conseguir de
qUE> requerem aS de azeite ou kero- qualquer banco, ou podem mandar o

zene. valor em notas, ouro cunha(!o ou es·

4& A luz produzirLI é igual e seguI'a. tampilhas do correio de qllalquer nação
�lão se agita com o vento, e ainda que

do mundo.
Igual em força à dú gaz, póde. SH regu - Toda, as ol'liens recebidas, tau to ii
lar de f6rma a produzir a luz que se mais pequena C'lrno ii mais importantB.
quizo,lr. serão cumpridas com a maior prompti-5& TODO O PERIGO DE FOGO esta abso· dã,) e remfittidas sem tardança.
lutamente pxcluido,poi5 a luz se extlO­
guirá immediatamuute desde que por
qualquer incidente o vidro que cobre a
lu! seja quebrado.

6a Illumina dinda com o vento mais
forte sem agitar-se, de maneir'C1 que se
torna prefel'ivel para ruas, jardins,
corredores, etc.
Esta lampada se faz actualmentH de

trez tamanhos:

Nossas Lampadas Electricas estão
protegid'ls pOI' lei, e as imitações serão

pers9guidas.

Agentes. vendedores por commissão
e con',ignatarios par'a nossas Limpadas
se aceiti:\:n em qualquer pal'te. Nao se

necfls,íta capitallern cor,hecimento.
Dil'ijam.se a

JORNAES VELHOS
Venoe-se aos kilos n'esta typ.

300 1'8. cada kilo.

CüN�TIPA�Õ��, TO��[�, BRONCH[T��j � ROUQUIDÃO,
ASTHMA fi TIsre.A. PULMO:L�AR.

CURADAS RADICALMENTE PELO

PEITOR..A.L 'DE .A.N"GICO
Cura as constipações eln �4 hOI·as ao ar n,rpe

Não tem dieta nem resguardo. E' o UIlico PEITORAL recei tado diartament�l
pelos illustres medicas Il'esta cidade.

Elixir tonico estomacal de Coleina
para cUl'a radical de todas él,S ll10lestiás do estomago e intestinos. Debilidade
geral, fastio, dispepsia. tlatulencia, vomitos, peso e affl'ontarnento ç',o estomago,
colicas, diarrhéas agudas ou chrouicas, hemorrhoides, enxaqtecas e falta fiA

regras.
No maior numero dos caso.s abre a vontade de comer em J rIias.
Activa a circulação, regenera as forças e traz pllr consl·gui·;!te a (',-gl'la..'idade das funcções que parecião completllmente arruinadas.

LICOR DE CAROBIN'HA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

resguardo.
PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACEUT]�O

Domin.gos da S. F'intc)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeirc,

·VENDE-SE NA PHARMAOIA E DROGARIA SILVA PINTOPELOTAS 46� Rua §ete de !!!tetelnbl-O 42 PELOTAS

.lGENTE NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE OARVALHO
PHARMACIA POPULAR

t� Praça Barão da Laguna (anUgo Largo die Palacio :;;
AVISO.-Para evitar as imitações, O Verdadez:-ro PeitoraZ de

....1.ngico e Elixir dó Go'leiJna dr. SILVA PINT0 tem no rotulo de
�ada frasco oretraLo do auctor.

NORMAN ELECTRIC lIGHT-GOMPANY
Philadelphia-U. S. Of. America.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




